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A procura pelos terapeutas ocu-

pacionais por cursos de pós-gradu-

ação, tanto a nívellatu-senso - vi-

sando subsidiar a prática clínica,

quanto a nível strictu-sensu - visan-

do a formação de pesquisadores e

professores de ensino superior, tem

provocado mudanças no perfil des-

tes profissionais, so seu campo de

atuação e até nos paradigmas da

profissão.

do conhecimento pelas quais os t.os.

vêm passando, uma ampliação no

campo de trabalho da profissão de-

correntes de avanços no campo da

saúde e do lugar que estes profissi-

onais vêm ocupando nas institui-

ções nas quais trabalham.

Como a nossa formação, no
Brasil, tem se dado

prioritariamente em outras áreas,

uma vez que a nível strictu-sensu

eles não existem, isto tem provo-
cado, de um lado a abertura da

profissão cada vez mais para a

interdisciplinaridadee de outro o

risco de uma perda de identidade

e da diluição dos conteudosespe-
cíficos da terapia ocupacional.

Os terapeutas ocupacionais

que tinham um perfil mais técni-

co voltadopara uma atuaçãoemi-

nentemente clínica vêm amplian-
do seus horizontes e ganhando
espaçocomo criadores e transfor-
madores do sistema de saúde no

qual estão inseridos.A busca pela
geração e sistematização dos co-

I

A crise pela falta de sistema-
nhecimentos faz, hoje, parte da tização do nosso conhecimento

preocupação dos profissionais e I que marcou o início da década

dos estudantes. de 80, hoje é expressa num "ex-

cesso" de counteúdos importa-
Soma-se às mudançasno corpo dos de outras áreas que precisam
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ser por nós melhor absorvidos e
elaborados.

Vimos nos apropriando de te-

orias e metodologias próprias de

outros campos do conhecimento

e procurando transpô-Ias e adap-
ta-Ias às nossas necessidades

explicativas, mas a necessidade
de sistematizarmosum referencial

próprio é de grande urgência, no

sentido de podermos dialogar

com a ciência em em posição de
igualdade e contribuirmosao acu-
mulo do saber inerente ao conhe-

cimento científico.

Cabe-nos a tarefa de refletir

sobre o corpo do conhecimento

que hoje faz parte da formação do
t.o., assim como suas novas ne-

cessidadese especificidades,para

que possamos inverter o eixo de

reflexãoque nos últimosanos tem

sido marcadamentede "fora"para

o "interior" da profissão.


